
Nosso pároco em sua palavra faz uma reflexão 
sobre a importância das pastorais, como meios 
usados pela Igreja para evangelizar. Na página 03.

 Nossa Assembléia foi de avaliação das 

prioridades diocesanas, e das cinco Urgências 

na Ação Evangelizadora.
 Momento de comunhão, de participação e 

de corresponsabilidade missionária, das forças 

vivas e atuantes das quatro comunidades que 

compõem a paróquia. Parabéns a todos, e a 

todas pela presença, em nossa assembléia, que 

aconteceu no contexto do Ano Nacional do 

Laicato.
Pascom

NATAL: 

NASCEU JESUS! 

O AMOR VEIO HABITAR 

ENTRE NÓS. 
Desejamos a todo povo de Deus caminheiro 

em nossas comunidades, um feliz e abençoado 

ano de 2018, com mais esperança, 

mais justiça, e mais paz.
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 Pelo terceiro ano consecutivo, 
atendendo a ação ligada à quinta 
urgência na ação evangelizadora – 
Igreja a serviço da vida plena para 
todos –, a nossa diocese proporcionou 
aos leigos e leigas, especialmente aos 
agentes das pastorais  soc ia is , 
subsídios de estudos e reflexões no 
âmbito paroquial, para conhecer, 
trocar experiências e articular as ações 
concretas de uma Pastoral Social; isso 
porque, na maioria das nossas 
paróquias, a Pastoral Social está 
desarticulada, ou seja, cada uma no 
seu quadrado e não se preocupa em se 
articular com as demais.

 Foram três  encontros no 
decorrer deste ano, sempre com base 
na Doutrina Social da Igreja. Nos 
encontros, refletimos sobre a missão 
da pastoral social, que segundo  Bento 
XVI, é “chamada a dar razões da sua 

esperança pela so l idar iedade, 
caridade libertadora e promocional”. 
A pastoral social é semelhante ao bom 
pastor, é chamada a ser pastora junto à 
humanidade de hoje, que caminha 
abatida como um rebanho sem pastor. 
Considerada a pastoral da compaixão, 
ela se mobiliza e nos faz agir em busca 
de soluções para o sofrimento do 
outro.

 Isso nos leva a uma certeza: ela 
é  u m  i n s t r u m e n t o  p a r a  a 
transformação da sociedade. O Papa 
Francisco nos diz  que cada cristão e 
cada comunidade são chamados a ser  
instrumento de Deus a serviço da 
libertação e da promoção dos pobres. 
Devemos nos engajar nos processos de 
transformação das estruturas injustas 
que oprimem os pobres, pois elas são a 
raiz dos males sociais. Os cristãos 
envolvidos nas pastorais sociais 

EDITORIAL                                     Pastoral Social
cotidianamente enfrentam situações 
de misérias, opressão e violência em 
todos os âmbitos, social, político, 
econômico, cultural, etc., ou seja, a 
r e a l i d a d e  d a  i n j u s t i ç a 
institucionalizada. Desta forma, requer 
u m a  e s p i r i t u a l i d a d e  f o r t e  e 
comunitária no serviço da caridade, 
por isso ela  agentes e sustenta
lideranças que assumem tarefa de agir 
em ações que transformem esta 
realidade de morte. Portanto, é urgente 
e necessário o engajamento dos 
cr i s tãos nas pas torais  soc ia is , 
atendendo assim, um apelo de Jesus 
que diz "eu tive fome e me deste de 
comer; tive sede e me deste de beber; 
es tava nu e me cobris tes;  era 
estrangeiro e me acolhestes; doente e 
preso fostes me visitar". Mt 25, 35-36.

a                                                                                
José Carlos Dalan

 A Igreja iniciou junto com a Festa de Cristo Rei, no 
último dia 26 de novembro, o Ano Nacional do Laicato, com 
o tema “Cristãos leigos e leigas, sujeitos na Igreja em 
saída, a serviço do Reino” e com o lema “Sal da Terra e 
Luz do Mundo”; os doze delegados que compõem a 
comissão do Laicato da Paróquia Nossa Senhora de Fátima 
marcaram presença nesse dia, o evento aconteceu no prédio 
da Antiga Philips. A iniciativa, de acordo com o Papa 
Francisco, deseja fazer crescer a consciência da identidade e 
da missão dos leigos e leigas na igreja.
 Para vivenciar a proposta do Ano, a Comissão 
Especial para o Ano do Laicato preparou subsídios que 
contêm orientações metodológicas para as comunidades. Um 
deles é composto por orientações para os grupos de reflexão, 
e o outro por propostas de celebração.
 
O que é o ano do laicato?   
 Esse é o ano instituído pela CNBB para que 
meditemos e concentremos nossas reflexões sobre a 
importância da cooperação dos leigos para evangelização na 
atuação da Igreja no mundo. Os leigos têm papel 
importantíssimo para a evangelização, porque eles estão em 
lugares em que os padres, pelo número que são e pela função 
que às vezes exercem, não estão. Uma das funções do laicato 
é mostrar força e a presença da Fé Cristã Católica pelo  
mundo.

Qual a função do leigo na vida da Igreja?
 Na vida da Igreja, o leigo tem um lugar especial 
porque ele é chamado a exercitar o sacerdócio comum 
recebido no batismo. No batismo, todos nós ouvimos de 
Cristo que fomos feitos sacerdotes, profetas e reis, e cada um, 

na vocação a que foi chamado, pode  e deve exercer esse 
sacerdócio com a mesma profundidade, com o mesmo 
empenho missionário e também extraordinariamente com o 
mesmo efeito.
 O leigo que atua a partir do sacerdócio comum na sua 
comunidade, sua família, seu local de trabalho estende a 
Igreja para além do culto, para além da reunião da 
assembleia. De modo que sem o leigo não conseguiríamos 
fazer a evangelização ser tão grandiosa como é. O fato da 
pessoa batizada assumir a grandeza de ter sido chamado a ser 
filho e filha de Deus é o que faz com que a Igreja se torne 
universal. Onde quer que esteja um leigo engajado que 
assume seu batismo, valoriza a fé que recebeu e que professa, 
aí também estará a Igreja.

Dom Severino Clasen afirma: ‘‘O Ano Nacional do Laicato 
nos empolga e fomenta em nós uma feliz e agradável 
expectativa, para juntos escutarmos o que diz o Espírito 
Santo aos nossos corações e assumirmos a ação 
transformadora na Igreja e no mundo.’’

                                                                                                                                       

Abertura do Ano Nacional do Laicato

Eduardo – Pascom



A Palavra do Nosso Pároco

 Neste mês de dezembro quero 
refletir com vocês sobre os meios que 
a Igreja usa para atingir as pessoas 
com a sua ação evangelizadora, que 
são as pastorais. Pastoral vem da 
pa lavra  pas tor,  que  s igni f ica 
pastorear, apascentar. A missão da 
Igreja é apascentar o povo de Deus, 
sendo imagem de Cristo o Bom 
Pastor que dá vida e esperança a todas 
as pessoas. Portanto, as pastorais 
devem santificar o povo de Deus, 
salvar  vidas,  serem sinais  de 

esperança, e ser um oásis de misericórdia para quem as procura. 
Através das pastorais a Igreja evangeliza atingindo as pessoas nas 
várias realidades, e etapas da vida. As comunidades se organizam 
a partir das pastorais, e elas surgem e acontecem a partir das 
necessidades das pessoas. É claro que existem três atividades 
permanentes que a Igreja deve sempre oferecer ao povo de Deus, e 
que não podem faltar no trabalho das pastorais. São elas: A Palavra 
de Deus, a Eucaristia, e os demais Sacramentos, e a Caridade 
Fraterna. Um dos grandes desafios para as nossas pastorais é a 
falta de pessoas, que queiram se comprometer com elas. Vivemos 
em uma sociedade marcada pelo individualismo, e pela 
indiferença. Essas realidades impedem o crescimento de nossas 
pastorais.
 O Documento de Aparecida aponta que os melhores 
esforços das paróquias neste início do terceiro milênio devem 
estar na convocação e na formação de leigos missionários. Só 
através da multiplicação deles poderemos chegar a responder às 
exigências missionárias do momento atual. Todos os membros da 
comunidade paroquial são responsáveis pela evangelização dos 
homens e mulheres em cada ambiente. 
 Não podemos fazer um trabalho de manutenção apenas, 

mas de conquista. Por isso o Documento de Aparecida indica a 
conversão pastoral e renovação missionária de nossas 
comunidades, pastorais, e de todas as organizações eclesiais. A 
conversão pastoral requer que as comunidades eclesiais sejam 
comunidades de discípulos missionários ao redor de Jesus Cristo, 
Mestre e Pastor. Daí nasce a atitude de abertura, diálogo e 
disponibilidade para promover a co-responsabilidade e 
participação efetiva de todos os fiéis na vida das comunidades 
cristãs. Portanto precisamos sair de uma pastoral de mera 
conservação para uma pastoral decididamente missionária, e 
ninguém deve isentar-se deste compromisso. 
 Todo o trabalho de nossas pastorais devem se inspirar no 
mandamento novo do amor (cf Jo 13,35). A Igreja não cresce por 
proselitismo, mas por atração. Como Cristo atrai todos pela força 
do amor, a Igreja atrai pela comunhão, e pela vivencia do amor 
entre seus membros. Hoje o relacional é mais importante. Se a 
comunidade me atrai, se ela me dá mais vida, mais amor, então, a 
comunidade é importante para mim.
Como diz o beato Papa Paulo VI no seu documento a 
evangelização no mundo contemporâneo: É preciso evangelizar 
não de maneira decorativa, como que aplicando um verniz 
superficial, mas de maneira vital, em profundidade e isto até as 
raízes.
 Valorizemos nossas pastorais tornando-as sempre mais 
missionárias, e atraentes. Que os agentes das pastorais possam 
assumi-las com ardor missionário, com uma paixão, e um 
encantamento. Que sejam agentes evangelizadores que se abrem 
sem medo à ação do Espírito Santo. Jesus quer evangelizadores 
que anunciem o Evangelho não só com palavras, mas, sobretudo 
com o testemunho, pois evangelizar é antes de tudo dar 
testemunho.
 Motivados pelo Ano Nacional do Laicato, sejamos Igreja 
em saída, leigos, e leigas em saída, pastorais em saída. 
 
 Que Deus abençoe e fortaleça a todos e a todas.   

Padre Tarcísio. 
 

O amor nasceu para nos amar e para 

amarmos uns aos outros.

 Nasceu Jesus! O Amor veio habitar entre nós. 

O que Deus havia prometido pelos profetas se cumpriu. Deus se lembrou de 

nós, e nos deu um precioso presente: Jesus! Esta é a maior prova do amor de 

Deus por nós. 

 A festa do Natal é o amor que vem até nós, para que possamos ir 

até ele e amar cada pessoa humana sem distinção e na gratuidade de Cristo. 

Diante deste mundo com tantos sinais de morte, de violação aos direitos da 

pessoa humana, devemos proclamar e testemunhar: Deus é amor.

 Diante do egoísmo e da ganância humanas, devemos proclamar e 

testemunhar: Deus é amor.

 Diante da destruição da natureza e do meio ambiente, devemos 

proclamar e testemunhar: Deus é amor.

 Diante daqueles que querem manter e sustentar um modelo 

econômico, que concentra riquezas nas mãos de poucos, visando apenas o 

lucro e que esquece o ser humano e de suas necessidades elementares, 

devemos proclamar e testemunhar: Deus é amor.

 Diante de tantas pessoas desanimadas, desmotivadas, tristes, e 

que não encontram mais sentido na vida, devemos proclamar e 

testemunhar: Deus é amor.

 Diante daqueles que não acreditam em Deus, e que não conhecem 

o seu amor, devemos 

p r o c l a m a r  e 

testemunhar: Deus é 

amor.

 Que neste Ano 

Nacional do Laicato, em 

q u e  s e  p r o c u r a 

aprofundar a missão 

e s p e c í f i c a  e  a 

identidade dos cristãos 

leigos e leigas, eles possam dar testemunho profético do amor verdadeiro, 

que é ser para o outro, e testemunhando esse amor, possam fazer surgir uma 

sociedade totalmente justa e inclusiva.  

 Por isso que, ao celebrarmos o Natal do Senhor, convido nossas 

Comunidades eclesiais a se renovarem no Amor, este Amor que quer tão 

somente ser amado por todos nós.

 E só experimentará este Amor que veio habitar entre nós quem 

amar de verdade e viver de modo fraterno com o outro. 

 Desejo de coração a todo o povo de Deus, caminheiro nas 

comunidades que compõem a paróquia, um Natal de amor, pois o amor 

nasceu para nos amar e para amarmos uns aos outros.  O amor veio habitar 

entre nós, e se tornou eterno. 

  Padre Tarcísio.

MENSAGEM DE NATAL



Mensagens 
de Natal 

das 
coordenações 

das 
Comunidades 

Um Natal para todos
 Mais um Natal se aproxima. Para muitos, um feriado prolongado, que culmina em um merecido 

descanso.

 Para tantos outros, dia de troca de presentes, amigo oculto, da reunião em família, da comida farta.

Dia de festejar e comemorar.

 Quem sabe hoje tenhamos a oportunidade de percebermos a sutil diferença entre comemorar e 

celebrar. Pois celebrar é voltarmos nossos pensamentos, nossos corações e nossas atitudes ao verdadeiro 

significado deste dia. O dia de lembrarmos do nascimento Daquele que viveu e morreu por nós.

 Aquele que, com sua vinda, trouxe luz ao nosso mundo e nos ensinou que o amor, a fé, a caridade e a 

solidariedade podem transformar nossos destinos.

 Portanto, neste Natal e em todos os outros que ainda hão de vir, vamos celebrar Jesus. E ao lado Dele, 

agradecermos a chance de renovarmos a esperança de que um mundo melhor há de surgir, para todos, sem 

qualquer tipo de distinção ou diferença.

 Feliz Natal com Jesus no coração!!

São os votos da Coordenação da Comunidade São Paulo Apóstolo

 É Natal, já enfeitamos a casa, já preparamos a ceia e compramos os presentes. É muito bom 

podermos fazer essas coisas, nos traz alegria e satisfação.

 Mas o verdadeiro sentido do Natal é o amor, pois Deus enviou seu filho ao mundo, para salvar toda a 

humanidade.

 Vivemos tempos turbulentos de dificuldades e incertezas, mas desejamos que a fé e a esperança em 

um novo tempo de paz e harmonia esteja presente no coração de todas as famílias.

 Não temos ouro, incenso e mirra para oferecer ao senhor, mas temos um coração novo para que se 

encha da esperança de que com a sua vinda, a nossa vida seja plena de paz e salvação.

 Que este sentimento renove a força e a fé no novo ano que se inicia, para seguirmos na caminhada e 

sermos sal e luz no mundo.

Esses são os sinceros desejos da Coordenação da Comunidade São Francisco, a todos.

 Chegamos a mais um final de ano, infelizmente marcado por denúncias de corrupção, tragédias 

causadas pelo homem e perdas de direitos trabalhistas. Mas não podemos nos desanimar, temos que olhar 

para esses acontecimentos e trabalhar em comunhão,  para que transformemos essa realidade. Que  nesse 

próximo ano possamos assumir nosso papel como cristãos leigos e leigas e sermos construtores de um mundo 

melhor, e para isso nos inspiremos na frase de Jesus Cristo  " Vós sois o sal da terra e luz do mundo" Mateus 5, 

13-16  -  Desejamos a todos um Feliz e abençoado Natal, e que a Luz do Espírito Santo ilumine os caminhos de 

cada de um nesse ano que se inicia!

“Coordenação da Comunidade Nossa Senhora de Fátima”



 
* Faça suas refeições no dia da ceia normalmente. Inclusive os lanches 

intermediários. Não adianta deixar de comer para comer tudo na ceia à 
noite;

* Evite beliscar enquanto prepara os alimentos. Com belisco perde-se a noção 
da quantidade de alimentos que foi ingerida;

* Enquanto não chega a hora da ceia, cuidado com os petiscos e frituras. Opte 
sempre por castanhas, nozes e frutas secas. Assim, na ceia não terá tanta fome 
e fará escolhas saudáveis;

* Cuidado com a bebida alcoólica. Opte por bebidas destiladas e estabeleça a 
quantidade antes mesmo de começar a beber. Recomendação: 01 a 02 drinks 
por noite;

* Lembre-se de iniciar com a salada e mastigar bem os alimentos. O desespero 
e a vontade de provar todas aquelas comidas deliciosas aumenta o desejo de 
comer rápido e logo repetir para comer mais vezes. Sinta bem o sabor dos 
alimentos;

* Utilize produtos lights como maionese, requeijão, creme de leite e leite 
condensado para o preparo dos alimentos. Fará grande diferença na 

quantidade total de calorias ingeridas;
* Faça sobremesas com menos gorduras, prefira a base de frutas para 

compensar as carnes servidas na ceia;
* Não esqueça de beber água.

Boas Festas e um 2018 Repleto de Saúde e 
Realizações.

Nutrição  Dicas de Natal

Ana Paula Ferraz - CRN 17655 

FAÇA COMO ELES, VENHA FAZER PARTE DA NOSSA IGREJA, 

VEJA A ALEGRIA E SATISFAÇÃO DELES EM DOAR UM POUCO DO SEU TEMPO PARA "DEUS»

PESQUISA - CESAR ALVES - PASCOM

Horários de Atendimento:

Para Inscrição nas Oficinas: de segunda a sexta, das 8h às 17h

BAZAR: Toda terça, das 14h às 17h, e quarta e sexta, das 9h às 12h

FARMÁCIA:  de segunda à quinta, das 10h às 11h e das 15h às 16h

ATENDIMENTO JURÍDICO: A Associação oferece Atendimento Jurídico todos os 

sábados das 9h às 11h, no C.C. Elizabeth Bruyere.

Os atendimentos devem ser agendados antecipadamente, no local ou pelo 

telefone 2408-6771, de segunda à sexta.

INFORMAÇÕES SOBRE ATENDIMENTOS NA ASSOCIAÇÃO CARITATIVA DA PARÓQUIA 

Nome: Helio Gil
Comunidade: Nossa Senhora de Fátima – Vila Fátima
Onde atua? Pastoral do Batismo, Ministro da Palavra, 
Coordenador da Comunidade, Coordenador do Grupo de 
Base, Tesoureiro da Associação Caritativa da Paróquia  e 
ajudo em diversos trabalhos e festividades na Igreja.
Há quanto tempo? 16 anos

Como é se doar e ajudar na Igreja? Os trabalhos da Igreja realizo com muito amor e 
prazer. desejaria fazer muito mais, mas as vezes fica difícil para conciliar com minha 
vida profissional e pessoal, mas me traz muitas amizades verdadeiras e satisfação 
pessoal, pois tudo isso faço para Deus.

Nome: Francisca Rivanete Freire Dinis

Comunidade: São Francisco de Assis

Onde atua? Na Pastoral da Liturgia, Coordenadoria dos MEDE e 
Coroinhas, já atuei como MEDE, participo do Grupo de Base, 
visitas com a distribuição da comunhão aos idosos e infermos e 
Coordenação da Comunidade.

Há quanto tempo? 12 anos

Como é se doar e ajudar na igreja? Há 12 anos me dedico a 
essas atividades, não considero um trabalho, pois faço com satisfação e amor. Gosto 
de doar um pouco do meu tempo em prol do Reino, através dessa doação me tornei 
uma pessoa melhor, fico feliz em poder ajudar e fazer parte dessa Comunidade.

Nome: Rafaela Clice

Comunidade: São Lucas Evangellista

Onde atua? Na Pastoral da Juventude

Há quanto tempo? 2 anos

Como é se doar e ajudar na igreja?

Se doar e ajudar na igreja é a completude da 
felicidade. É o reconhecimento de que sou filha e 
instrumento de um Pai amoroso e bondoso que age 
por meio de mim para alcançar àqueles que ainda 

não o conhecem ou que não reconhecem seu projeto de amor e felicidade. Além 
disso, os anos de trabalho pastoral me trouxeram uma família, uma família 
gigantesca que me acompanha na caminhada e me dá força para seguir rumo a 
vida eterna, além da graça que é sair do comodismo e participar de algo maior, 
mesmo que seja na base, pois é nela que as inquietações começam para depois 
chegarem à “superfície”. Para mim se doar nessa igreja é sinônimo de gratidão.

Nome: Nayara Stefanie Ribeiro dos Santos

Comunidade: São Paulo Apóstolo

Onde atua: Atuo na pastoral da liturgia como ministra da palavra, 
atualmente sou coordenadora da pastoral da juventude na 
comunidade, e juntamente com a equipe de coordenação 
paroquial da pastoral da juventude, acompanho a caminhada 
dos crismandos.

Ha quanto tempo? 5 anos

Como é trabalhar na igreja? Ser membro de uma pastoral é dizer Sim ao chamado de 
Deus. Atuar na comunidade é doar a vida pelo irmão e estar mais próximo das pessoas, 
é o que nos torna uma família. A comunidade também é a nossa casa, então é sempre 
muito gratificante assumir uma função e ver que a vida da comunidade depende de 
cada um de nós. E então entendemos que ser igreja é dar testemunho, é ser diferente no 
mundo, ser missionário e evangelizar com a própria vida. Por isso nosso trabalho na 
comunidade deve refletir na sociedade!

Pequenos gestos ou projetos que buscam defender a vida, promover a paz e a justiça 
que nos levam a construir um mundo melhor rumo à civilização do amor.
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 Aconteceu no dia 20 de novembro a tão esperada Missa Afro, que contou com 
uma presença ainda maior dos integrantes das quatro comunidades que compõem a 
nossa comunidade.
 A missa foi toda preparada para que os fiéis elevassem de maneira significativa 
suas mentes a Deus, para que tivessem uma atitude de oração e para que houvesse um 
verdadeiro exame de consciência a respeito das transformações que vêm ocorrendo em 
nossa sociedade.
 Como já é de costume, o nosso pároco Tarcísio trouxe uma lição de cidadania, e 
com suas palavras, fonte inesgotável de aprendizagem, mostrou a todos os presentes 
que o preconceito não deve jamais fazer parte de uma comunidade verdadeiramente 
cristã.
 Ficamos todos muito felizes com o resultado, pois o processo de fazer com que a 
unidade exista em nosso meio tornou-se a nossa dimensão essencial. A nossa 
comunidade vem se preparando cada vez mais para avançar em águas mais profundas 
e essa é a nossa grande missão neste novo milênio.
 Graças a Deus, apesar das grandes dificuldades relativas à resistência, a 
caminhada do movimento negro dentro de nossa comunidade vem progredindo 
significativamente, a nossa comunidade vem avançando quantitativamente na bela e 
desafiadora missão de, a partir de Cristo e com a gloriosa intercessão de Nossa Senhora 
Aparecida, enriquecer a igreja com a participação de todos, sem que haja a diferença.

“Neste trabalho, é fundamental também o papel da religião. Com efeito, não se podem 

construir pontes entre os homens, esquecendo Deus; e vice-versa: não se podem viver 

verdadeiras ligações com Deus, ignorando os outros”.

                                                                                                 Papa Francisco

   

 A 13ª etapa da ESCOLA DA PALAVRA 2017, com a bela 
participação da Forania Aparecida, e neste ano com a ilustre 
participação da Forania Rosário - Diocese de Guarulhos.
O tema de estudo foi a Primeira Carta aos Tessalonicenses. 
"Anunciar o Evangelho e doar a própria vida" (1 Ts 2,8).
 Tivemos a graça de fazer memória à Maria Mãe de Deus, 
em que o Papa Francisco nos chama a ser a exemplos de Maria, 
discípulos missionários da alegria, ter a coragem de anunciar o 
Evangelho, especialmente para os mais pobres.
 Agradecemos a todos os que participaram desse 
precioso estudo, especialmente o nosso incentivador Bispo Dom 
Edmilson, a abençoada teóloga Célia Soares, o iluminado 
assessor Padre Tarcísio e todos os professores que se dedicaram 
nessa linda missão!!!
  "Sejamos sal da terra e luz do mundo"!

CATEQUISTA: Alessandra Almeida

Aconteceu!!! Celebração com estilo Afro

Eduardo – PascomFOTOS PASCOM

FOTO PASCOM

Aconteceu...    ESCOLA DA PALAVRA 2017

Estamos aceitando no nosso posto de coleta

Òleo de reuso  |  Chapa de RX  |  CD  |  Pilhas
 LOCAL: C.C. Elizabeth Bruyere - Rua Maria de Fátima Kida, 205 - Vila Fátima

ASSOCIAÇÃO CARITATIVA DA PARÓQUIA N. SRA. DE FÁTIMA APRESENTA 

Recicla T  uDO
Você recicla e o meio ambiente agradece.

Uma ação permenente de reciclagem.



Fotos Pascom BicicletariaBicicletaria

MaximinioMaximinio
Peças Serviços e AcessóriosPeças Serviços e Acessórios

23 ANOS23 ANOS
A LOJA DOS CAMPEÕESA LOJA DOS CAMPEÕES

* BICICLETAS* BICICLETAS
* PEÇAS* PEÇAS

* ACESSÓRIOS* ACESSÓRIOS

* MANUTENÇÃO* MANUTENÇÃO

2403-2726 / 2358-1500

bmaximinio23@gmail.com

94047-7043

bicicletariamaximinio

R. São Miguel dos Campos, 668 - Vl. Barros - Guarulhos - SP

Alugamos: Mesas e cadeiras - Brinquedos - Máquina 
de algodão doce - Salão Para festa e eventos como 

casamento, batizados, aniversários, etc

 Rua Mantena, 217 - Jardim São Francisco- Guarulhos 

Paulinho dos Pães

Funcionamento: das 6h às 13h

paulohqfernandes@bol.com.br

94776-5763

Rua Padre Claudio Arenal, 1048 - Vila Barros

Aceitamos encomendas de Pão Francês 
para lanchonetes e festas.

Temos o melhor Pão de Queijo da região!
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PRESTIGIE NOSSOS PARCEIROS NA EVANGELIZAÇÃO

Construção 
Igreja São Paulo Apóstolo

Lucy - São Paulo Apostolo

  Neste Mês, avançamos um pouco mais com 
nossa construção, onde foi rebocada toda a parte do 
estacionamento, no subsolo, e estão bem adiantados, 
todos os rebocos da parte externa da Igreja. Enquanto 
isso, estamos preparando instalações de quadros 
elétricos e caixas de distribuição da nave, para também 
serem rebocados. Próximo passo, é fecharmos toda a 
Igreja, com portas e janelas para poder fazer acabamentos e pinturas, elétrica tec... Estamos preparando 
também, os degraus do presbitério, chumbando os contra batentes e esquadrias de alumínio, entre outros... 
Segundo Sr. Erinaldo, nosso mestre de obras.
 Liturgicamente falando, estamos vivenciando o Tempo Litúrgico do Advento, tempo em que nos 
preparamos para a chegada do Menino Jesus, ou seja, nos preparamos para o Natal, a grande Festa da 
Encarnação, na qual, Deus nos concede sua presença entre nós, para viver nossas fragilidades humanas, e 
tornar Divina, a nossa humanidade. Notamos neste tempo, que as ruas ganham iluminação atrativas, o comércio ornamenta seus espaços, em 
nossas casas, pintamos as paredes, fazemos alguns consertos, limpamos as gavetas, fazemos uma boa faxina, montamos árvores de natal, 
expomos nossos presépios, criamos um clima agradável de confraternização, além de nos tornarmos mais sensíveis e solidários, para com as 
pessoas mais carentes e necessitadas etc. Em nossas Comunidades, a cada domingo do advento, acendemos uma vela simbolizando a alegre 
espera, refletimos sobre a importância da oração, da vigilância ativa, do preparar o caminho de ouvir as vozes que clamam nos nossos desertos 
atuais, na anunciação do anjo `Maria, e do seu SIM, além de montarmos o presépio, para aguardar e acolher a imagem do Menino Jesus, e 
todos os personagens: Maria, José, os pastores, as ovelhas, os anjos, os magos, a estrela guia... Tanto na obra, quanto na vida, estamos neste 
clima festivo e alegre de espera, aguardamos pedindo à Deus, que nos faça disponíveis como Maria, protetores como José, humildes como os 
pastores, generosos como os magos, reflexos da luz da  estrela, e sinais de amor de misericórdia, de salvação e de partilha, como Ele, que 
nasce todos os dias em nossas vidas: Jesus Cristo!!!!

Continuamos cantando : Nossa Igreja vai ficar bonita como quê!!!

FOTOS PASCOM



AGENDA PASTORAL DEZEMBRO/2017 E JANEIRO/2018

20/12 – 20h00 – MUTIRÃO DE CONFISSÕES, NA IGREJA MATRIZ DA PARÓQUIA.

22/12 – 20h00 – Encerramento da Novena de Natal, no C.C. São Lucas, e na Igreja Matriz.

24/12 – MISSAS DE NATAL: 
16h00 - Comunidade São Lucas.
18h00 – Comunidade São Paulo, na Escola Roberto Alves.
20h15 – Comunidades Nossa Senhora de Fátima, e São Francisco, na Igreja Matriz da Paróquia.

25/12 – NATAL DO SENHOR JESUS.
10H30 e 19h00 – Missas - Comunidade Nossa Senhora de Fátima, na Igreja Matriz da Paróquia. 

31/12 – MISSAS DA SOLENIDADE DE SANTA MARIA MÃE DE DEUS, ANO NOVO, E DIA MUNDIAL DA PAZ: 
16h00 – Comunidade São Francisco.
18h00 – Comunidade São Paulo, na Escola Roberto Alves.
18h00 – Comunidade São Lucas.
20h00 – Comunidade Nossa Senhora de Fátima, na Igreja Matriz da Paróquia.

01/01 – SOLENIDADE DE SANTA MARIA MÃE DE DEUS. 
19h00 – Missa na Igreja Matriz da Paróquia.

04/01 – 19h30 – Adoração, Benção, e Procissão do Santíssimo Sacramento, na Igreja Matriz da Paróquia. 

16/01 – 19h30 – Encontro das pastorais sociais, na Vila Fátima.

20/01 – 9h00 – Audiência pública, sobre a UBS da Vila Barros, no C.C. São Francisco. 

29 e 30/01 – 19h45 Encontros de animação missionária para todos os agentes de pastoral, na Igreja Matriz da Paróquia.
 

 

MANDE SEU ARTIGO SE POSSÍVEL COM FOTO DO EVENTO

PARA O BOLETIM INFORMATIVO ATÉ O DIA 15 DE CADA MÊS.

PARA UM DESSES E-MAILS: 

pascomvilafatima@gmail.com

contato@paroquiavilafatima.com.br 

EXPEDIENTE

Diretor Resp.: PE. TARCÍSIO A. DE ALMEIDA   

Pesquisa, Diagramação e Revisão: EQUIPE PASCOM
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respeitando o limite de até 2000 caracteres ou 25 linhas.

www.paroquiavilafatima.com.br    

Horários de atendimento da Secretaria Paroquial: 
Terça e Sexta: das 8h30 às 11h00 e das 13h00 às 18h00

Quarta: das 13h00 às 19h30  /  Sábado: das 8h30 às 12h00
OBS: Para intenções de aniversário, aniversário de casamento ou intenções de falecidos, 

procurar a equipe de liturgia 30 minutos antes das missas.

        A g r a d e c e m o s  a  t o d o s  o s 
colaboradores que participaram do 
sorteio e também aqueles que nos 
ajudaram nas vendas destes cupons.

Juliana Cassia 
ganhadora do sorteio do relógio

Equipe de eventos 
da Comunidade São Paulo Apóstolo

Deus abençõe a vida de todos!

LITURGIA DA PALAVRA

A Palavra de Deus faz arder nosso coração, abre nossos olhos, e nos lança no compromisso 

missionário como Sal da Terra e Luz do Mundo. Ano Nacional do Laicato.

17/12 – 3º- Domingo do Advento: 1ª- Leitura Is 61,1-2 a.10-11  |  Sl Lc 1, 46-54   |   2ª- Leitura 1 Ts 5,16-24   |   Evangelho Jo 1,6-8.19-28

24/12 – 4º- Domingo do Advento: 1ª- Leitura 2 Sam 7,1-5.8b-12.14 a.16   |   Sl 89   |   2ª- Leitura Rm 16,25-27   |   Evangelho Lc 1,26-38

25/12 – Natal do Senhor Jesus: 1ª- Leitura Is 52,7-10   |   Sl 98   |   2ª- Leitura Hb 1,1-6   |   Evangelho Jo 1,1-18

31/12 – Sagrada Família: 1ª- Leitura Eclo 3,3-7.14-17 a   |   Sl 128   |   2ª- Leitura Cl 3,12-21   |   Evangelho Lc 2,22-40

01/01 – Santa Maria Mãe de Deus: 1ª- Leitura Nm 6,22-27   |   Sl 67   |   2ª- Leitura Gl 4,4-7   |   Evangelho Lc 2,16-21

07/01 – Epifania do Senhor: 1ª- Leitura Is 60,1-6   |   Sl 72   |   2ª- Leitura Ef 3,2-6   |   Evangelho Mt 2,1-12

14/01 – 2º- Domingo do Tempo Comum: 1ª- Leitura 1 Sam 3,3-10.19 – Sl 40 – 2ª- Leitura 1 Cor 6,13-20   |   Evangelho Jo 1,35-42

21/01 – 3º- Domingo do Tempo Comum: 1ª- Leitura Jn 3,1-5.10   |   Sl 25   |   2ª- Leitura 1 Cor 7,29-31   |   Evangelho Mc 1,14-20  


